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Semana Santa
mão ao E";lllgelbl) pelo rev. VI

gHIO dJ S. Jo-e, Francisc»
dro da Cunha.

Pe- VERSO E HEVERSO TELEGRAMMA

Regressou da cidade de La

ges, onde se achava no com

mando do destacamento dl3 li
nha em que acaba de ser sub
stituido, o sr. alferes do 25°
hatalhão Authberto Jansen Ta-

Nl) p quele ,lo honlem, pas.
sou pira () RIo de JUleiro o u.

gener11 Caod:do G')SLa, ex gü
veruaddf do Rio Grande do Sul.

O illus' re gene ai foi com

pnmenLadu pelo coronel com

mandaLle e toda a offici:llldade
du 25° batalhã).

COWIPl\NJHA LYRleA03 [ornaes do sul publicaram '. .

os seguintes: Ouvimos na terça-feira a

Rio, 20. - Victimados pela febre �1(IIte no theatro Santa Izabel, a

arnarella �falleceram bontern 42/lmportHl1le opera de Verdi-a
pessoas. TRAVIATA.

.

-E' inexacta a noticia do falle- Como tud.i que pertence ao

da Republica ca da tor ra, rec e-
cimento do arceb spo da .Babia, conhecidissiLllo maestro, a TRA
transmittida para alguns joruacs VIATA agrada immensamente e
des ta capital.

. ,fez furor na nossa laté
-Oootlnu:. na Bahia a greve O rimei ,_ .

p a
..

dos foguistas e carvoeiros
men

p
.. I:) .acto especl�l-

-No o-tretto de Gibra: ta!' deu-
te fOI magIstralmente in-

se bontem o ahalroamento rio va- te.rpret�do, sobresahindo a sra.

por Utopia com um vapor ingl-z. Arnoldi no papel de Violeta,
Naufragou aquelle, perecendo que arrancou prolongadas sal-

õ76 pes�1 as. vas de palmas dos espectado-
-_ Em Roma devem hoje ra,-- res.

lisar-se PX -quias solemnes do Na aria final do 1" acto a
prrncipe Joronymo Napoleão D·) distiuctu primadona esteve ar
naparte. rebatadorn ti ainda o mais frio
-A taxa de OlHO f m Buenos- espectador sentio-ss tentado a

Ayff:s é de 338%. . .

I
Rio, 21. -"'Na Al leun nha recru-

victoria -a pelo brilhnuts des-
desse o socialismo. empenho que deu ao seu papel
-Em Buenos-Avrvs foi hou- O tenor Canàido Elias bri-

tem d-sonb .rta a falsificação de lhou no papel de Alfredo Ger-
moeda oriental. mont tendo momentos muito

Os autores foram presos felizes
-A bordo da corveta ingleza George Germont não podia

Cieopatra, s ncorada no porto de ser cantado melhor do que foi
Bueuos-Ayres, deu-se uma evplo- pelo barytono sr. Forti.
são, morrendo 12 homens, e occa Oas ultimas peças represen-síouando muita; avarias naquelíe t d I
navio.

.

,

a as pe ;j companhia lyrioa, !l

-A lan de ouro naquella ca-
fRAVUTA fOl il que mais agra-

pibl é de 339%. (lOU eaquella q1le melhol'fói
--Em uma loja de ferragens cantada pela companhi�tlú sr.

em S. Paulo deu-se hontem um �laLlia.
gf<inde incendio. Morrer�m 2 pes- O intellige�te e sympathico
soas fitando muitas feridas. Paulo Pezzofll de tal modo se
-Por úr.casião do exercicio de portou na dírecção da orches

fogo que fazia bontem o I' re.gi- tra, que deu a conhecl3r que a
mento de cavallaria, foi morto TnAvIATA é SUii opera favorita e

que s, empenha em n.'gar-di _ casualmente por um tiro d8 bala

j o c-lpilão Jeronylllo de Moraes. que o grande maestrJ,llutor da
zen, o que hooVt:l movlmen[o de b II'

.

é-Deram bontem 34 casas de e ISSlma pecil () seu mestre
for'ça. A' razão justificativa desse febre amal'dla. ou idolo.

•

movimento ninguem dá imp'Jrtan -ProC·3deram-3e bout',m as O qun déveras selltimos é

cia.porque todos sabem qUilo .501- t'leições no Estado do Rio de Ja- 'Tue forçaJo� p or ei!'cumstan

dado velho não Sll aperta. O que
neiro. cias que desconhecemos os

Consta que a cbilpa gove1llista dislinctos artistas dilo s�llos
se lU<:lria era a COnfi3-á) d) fleto, é a vl'ctorl'osa � d'1 ., enormes em to us as operas.
t) ella ab� e,tácLr.1., tãoclara qUI) -Algumas fulhas daqui noti· Isso que se poderá justificar
empanou os 0lh03 d; impagavel

daram a morte do arcebispo dOi no Fausto c em outros lião se
B'lhia, porém tal não se deu. J' ustifica na TRAVIATA,onde nemDEMO, não lhe p8f'mitlindo siquBr O estado de S Revm. é no €n-

um dos costumados reparos, .. E tanto gravissimo.
ha augrnento de pessoal, nem

demais, para quebra dd lod:l a
'_"_"'_'.__ I mudança de scenario ou qual-

I quer outra diftlcnldade.
força da razão apre3entadi. bas· ��o bat,alhào Sobretudo sentimos que o

tará saber-se qUd voltaram os Visitou hontem o quartel barylono, 110 2° act,), tivesse
mesmos d8slicamentos que sahi· deste batalhão em todas as nos dado o desgosto de não ou

ram. Onde, pois, a substituição? suas dependen0ias, s. (�X. o sr vir a sua educada voz em um

Outro officio, illJll3 s'inborcs. 9 general de divisão Candido José �os pedaçl)s mais seductores
da Costa, que de passagem da TRAVIAT�.

quando quizGr"m um le;,;tndntid)
para a capital federal aqui des.-. A cas I. fOI. p'�quena mas sou

b'Jm f'.lito enCOlOmen:lt'm·no ao embarcou de bordo do paquete �e fazer. Justiça n;)o SÓ aos ar

Demo... «Rio Paraná». Ao retirar-se, tlstas cllad(Js como lambem a

Quanto á maioria de 6000 vo S. ex. pedil) ao coronel corn- todos que tUlluram parle no

mandanle para soltar os presos desen;penho d;! opera.
de correcção que encontrou uo ---- .. ''''

estado-maior e xadrez, assim Está nesla eapítal o .r. AI-
como recommendou que se phonse Bru.ck, inlelligente di
fizesse pllblieo 110 balalhão ú rector l(�chmco da Companhia

CÁ E LÁ seu contentamento 'pelo asseio Typogl'aphica do Brazil, com

e bôa ordem que observou eUl séde no Rio de Ji1núro.
todos os alojamentos e rancho
do batalhãO; que elogiasse os

officiaes em seu no nome, por
vêr que a elles devi i o cnm

mandante pdrte de tudo que
causava-lhe a satisfação que
comsigo levava.

O Correio do Povo, do Rio, or

gão verdadeirameuta republ.cauo
e cuja ex istencia felizmente Hão

data d<o 15 de Novembro, como a

beu um telegramrna que o Ceutr o

Rppublic'luO d'aqui lho enviou
pretendendo desmentir as noticias
transmiuid .s do D isterro ao J01'-

Terão começo hoje, os actos

rel.giosos em commemoração á

Sagl ada Paixão e MorLe de Je
SU5 Cbristo, os qUJes serão ce·

lebrado� nas seguintes Igreja':
\l.ENINO DEU�

Exposição do SS. Si.crameutc
ás 6 horas da tal de, pelo capei
Ião SIlva Penedo, com assisien

ela da Irmandade dos Passos;
sermão do Mandato, ás 9 h-iras
d:1 noite, pelo coneg') Joaquim
Elf'y de Medeiros, c .nunucnd«
a Exposição até ás 10 1/2 ho
taS.

Nãl) haverá a visuação geral
do Hospital, em razão do, actual
estado sanitario.

s. FRANCISCO

Exposição do SS. Saorament»
ás 6 horas d:, tarde, pelo respe
CLIvo eomunssano, cim a pre
sença d» Definuorio da Ordem,
sermão do Mandato ás R hor is
da noite, pelo mesmo cornrns

sario, durando a Expo.3ição até
ás 10 hllras.

A Igreja c.th lica mudou, n')
presente ann», a missa d.. Ao
nunciação, qU0 costnm rvu so

celebrar no dí, de! h.miem, pa
ri! ti de Abril em razãn de ser

o mesmu dla qu Irta-feir�, de
trevas e não ser�possivtll .ezir

se ii missa pr o prta ; nã I s' nd»,
porém smuficados i) n llu JIJ,I
dro 6.

nal, do Rio, sobre as el -ições de 8.

Eis o que ãmavelmente diz o

COloreio do Povo:
MANOEL PINTO DE LEMOS JUNIOR

.« R -eebemos do C'mtro Rer'!
blicano do Estado de Santa Catha
rins. aggremiação politica cons·
utuida não sabemos pai' que ele
mentos, o seguinte te.egramma. »

E segue-a- o relegrauima do
Oentro em que:
Afflrma-s j que a e!ü çto de 8

correu livre e pacific Impute! (sal
vo em S. Bento, ondo o trumpho
foi pau.)

Morto

Hapida e rebelde enfermi
dade impellio h, .ntem DiHiI ()

túmulo o estim 1(10 mo�o �la-
110el Pinto de Lemos j u nior

.
'

negociante na visinh.i cidade
de S . José. Vic:ti mou-o o BER!

RERI, que atacan 10-0 com uma

violencia extra, rdinaria, tor

IlOU. I.mpotente os esforços da
medicina, roub.mdo dess'arte
uma vida preciosíssima á res

peitavel fsmilia e numerosos

amigos, a esta hora immersos
em profundo e j ustissimo pe
zar.

Lemos Juniol" foi um (los
candidlltos ao Congresso do
Estado, peL) Pa rtido federalista
no �ltímo pleito, em que ainda
o VImos, forte c cheiu de vida,
lutando com o denod,) dús bons
patriotas em prol da causa

commum.

Oito innocent�s filhinhos fi·
cam a prantt�ar ii sua morte.

Diz-se que 11 distribuição de

torça foi para render destaca-
mentos locaes ! !

ROSARIO

lhposição do SS. Sacrumen
lo ás 6 horas da tarde, pelo
fav. vigarlO padre Manoel Joa

quim Alves Soares, com assis·
teucia da Irmandad'e dj Nossa
Senhora, conservaud'J se a Ex
p03ição até ás lO horas da nOI·

Le.

E accre8ceuta-se qU.4, á data do

tell:'gramma, já a maioria d\ cha

pa do governo ar.l 6000 sobre a

chapa federalista!!!
E' o caso de sedizsr: om qua-tro

palavras sete asn�iras.
O Centro affir.nl ex lctamentl o

MATRIZ

Missa solemne, à.; 10 horas
da m:lObã, communhão geral,
procissão, Exposição lio SS. Sa
cramentt), des-nudação do:,; alta
res; officlo de trevas, ás 5 ho
ras da tarde, e sermão do Mao·
dato, ás 8 hOI as da noíte, pelo
rev. ligario Manoel de Mirallda
Cruz.

Sexta feira
A's iO horas da manhã, na

MatriZ, officio solemne da PaI
Ião, adoração da Cruz, p�égan
do Deste acto o rev. conego Ln
quim Eloy de Medwo�; á.; 5
horas da tarde, offieio de tréva"
findo o qual salmá a prnc,ssão
�o Enterro dI) Se.nhor, prégaod .

a en(raua da me�ma o rev. vi
gario Manoel de Miranda C· uz,
�r.gulDdll se a Expos çã) do Se
nhor ao' fieis para o beip.
mão.

O enterro di) seu cada ver
effectllou-se hontem, na visi
nha cidade de S. José, á uma

hora da tarde, comparecen
do uma commissão de mem

bros do Parlido Federalista,
que desta capit:J1 ali foi ox

pressamente preslar a ultima
homenagem ao seu companheio
de lUlas.

A00mpanhamos o pezar de
sua digna familia.

DE VIAGEM
Hontem estevu nesta capital,

de passagem para S. Paulo, o

nosso estimado collega Fran
cisco Souto, redactor do NA
CiONAL de P�lotas.

À CARIDADE

S. FRANCISCO

Exposição do Senhor
ás 7 horas da noite.

Sabbado
A's 9 boras da manhã, na

Malfiz, benção do fogo e da pia
baptismal, missa solemne J' AI
laloia.

DOMINGO DA RESURREIÇÃO
Da M:\LflZ, síihirá a-procissão

do Senhor S:·.cramentado, ha
vendo depois a Exposição so

lelQQIJ 8 missa CillLada, com ser:

Embarcou hontem, no pa
quete RIO PARANÁ, acompanha
do de sua exma. familill, o SI"

Frederico Ernesto Estrella de

Villeroy, que por algum tempo
servil) com zelQ e crilerio, nes·

ta capital, o cargo de delegado
especial da repartição geral de
terras e colonisação, e que ago
rá vai no Paraná, para onde
foi removido, prestar identicos
serviços.

tos e á liberdade nns suffragio:l ..

Qu,� digam, digam Los Tre� ..

-Si é mentir;l, ó'j é verdade
Tanto borror de uma só vez!

EX·GOVERNADOR

vares.

l'a heUiHa .iPliHO - Oara

c'llllplo'_" com o El.xir dI.! V,J.llUf�
e OUl'l.fJ'} de RallliM Ilt.

Aote-hontem Jesrnofronou um

dos pmlCipaeii pdare� do g;-dpão
d'l peixe, re!·.I-)[)iemente ;lcabJJo
e eUlregue á lllnoicipalldaJe.
Adm.rcl <.Jae urna obra Ião nova

6stej .• a e�l.llt aos pedaços.·

No Ilscriptol'io Ilesta fnlha
acha-se Ullla lista parfl as pes
suas generosas que. quizerem
subscrever em fav.)rJJas famí
lias das infelizl�s victirnas da
l'evúlução dtl 31 de J;H1eiro ul
limo, na eidade do Porto.

t

\
U;1i;'.'j ;',: u'�:i ('.é \ i(..( co c;

Tulu fi Gu:,,\() ..i-: lCt ii i:, <.li j :1.
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-E" no��o' ("�or_l'e�pon� pranheza e da insistente r�c��- i

do q�e os que �irigem o Brazil José SIHEÃO, senador por Per- EXPLICAÇÃO NECESS!RI!
dent,e em Parl!oi!!� para mação dos orgãos da OpInUlO, na inste actualidade. nambuco.
annuncios Q reclame"", publica. Tão pouco foi raspei- í A consequencia de tal poli- ALMEIDA PERNAMBUCO, deputa- No Jor rval. do 007/1"
0, sr. j-�••Loret,�e...·oa tada a expressa declaração con-] tica vai se definindo plenamen- do por Pernambuco. rrvercio , do Rio, de 17 doLaumarbn. D. 61. stitucional de que se achavam \ te pela mais radical descon- ANNIBAL FALCÃO, deputado por corrente, o sr, João Seleriano
==========.- extinctos os titules nobiliarchi- fiança das classes conservado- Pernambuco. da Fonseci Hermes fez a se.

MANIFESTO I cos-singular
anomalia em U31 res e pelo quasi desespero da GO:l'iÇALVES RAMOS, deputado guinte declaração:

regímen denomina�o republi- massa proletaria, males a que por Minas Gerses. « Hepubl.cano hislorico, obri,
S d d l d'

I cano, quando os últimos

repre-I!
certamente não poderão dar re- BARBOSA LUlA, deputado pelo gado a pugnar pelos principiosena ores.e lep� a ?S �O!sentanles do feudalismo du- medio os homens a quem está Ceará.

que serviam de lemma à banocong��sso naclO�a, epois e rante o periodo de fundacão do l confiado o poder pulilico. Acha-j ARISTIDES DA SILVEIRA LOBO, d d��um�es succnsSIVat�' nas lqt�aes constitucions lismo rnonarchico ] mo-nos realmente em face de 'I' deputado pela Capital Fede-
deira os propagan istas, não

dISClltHalI?d_as ques oes po 1 lCd�S em Franca, depunham perante t uma temerosa e inevitável crise ral. podia sob pena de trahir a mim
a ac ua 1 ade resolveram 1- d' blé

.

1 lfi' . J

E J d prepflo arcar com a respons..

'N
-

' '

.

te r
. a mesa a assem a naciona 'I

nanceira e econormca, que',
STEVES UNIOR, sena or por

' , a·

�lg�r a açao o segmn e marn-
na memoravel noite de ,4 de anarchisa a actividade particu- Santa Catharina. bil.dade, mesmo npparents, de

es o:

AO PAIZ agosto de 1789, os seus reaes lar, augmenta ,e desenvolve oI URB,\Nü MmcoNDEs, deputado actos dos secretu ios do Estado
privilégios e Qrerogativas de pauperismo, e ameaça levar o I pelo Rio de Janeiro. divorciados da opinião pllblic�

Quando, em 15 de novembro nobreza. paiz á bancarrota. i INNOCENCIO SERZEDELLO, depu- bem orientada.
de 1889, se proclamou a Repu- Infelizmente, porém, não se I O resultado de todos esses I tado pelo Pará. Em cargo de elevada Con,blica no Brazil, a nucào rece- resirmgem ti esses os er.ros. quelerros e VI'CI'OS é o mal estar ge- THOMA.Z DELFINO, deputado pela fi d desoeit dbeu-a com applausos, e mais t d d tt b I C I F d I

ança, on e, a espei o os
emos o ever e a n UIr ao ral é esta situacão indefinivel apita <e era, mais c ueis rnomentr s de dece.tarde, pelos seus orgãos legiti- presiden1te da ,Republica, não,. de '.eso,ectativa �nO'.uslil)sa, de II l\'lARCIANO DE M,AGA�HÃES, depu- pções e sacnficios, me manj,mos e expressamente autorisa- só porque p I lett xp ess

-
1"

t d 1 P a
...

,
.

e a ra e r a hesitaçã : C de duvida, que se I _

a o pe o ara n . uha desde o i nicio da Republl"dos, sanccionou-a, confiante da nossa lei fun?�menta_l, l.he traduz pela desconfiança COOl-1
JOAO LOPES, deputado pelo

em que por esse modo se esta- cabe a responsabilidade inteira pleta e radical de toda a nação Ceará. ca, tenho ulumamente, já pOr
belecia em nosso paiz um regi- do governo, como ainda por contra os agentes do poder pu- Josà AUGUSTO VINHAES, deputa- escr-pto, já. verbalmente, acon·
men de inteira liberdade, de que em muitos delles, talvez blico.

! do pela Capital Federal. selhido a. adopção de modidas
perfeita paz e de accentuadas por suvgestão de seus conse- BAPTISTA DA MOTTA, deputado mdlcadas.pela opimã» e exigi,
te de C·

.

1 Taes têm sido os desvios da d In n las progressis as. lheiros, transparece tristemen- pelo Rio de Janeiro. as pe a suuação inaugurada pe.Os vicios e os erros accumu- te a intervenção vingativa do boa razão e as iníraccões dos NILO PEÇANHA, deputado pelo h constuurçã» leaal de nossalados du t O
. deveres republicanos q' UA não �

ran e reglmen mo- candidato contrario aos que Rio de Janeiro. patria.narchico haviam creado no es- lhe recusaram os seus suffra- td�nffil .flaltado. neste mo,il.Lll�O ASTOLPHO PIO, deputado por Essas pr ovrdencias, que re.pirito popular a convicção da gios. Tão longe tem ido este 1 CI para as novas institui- Minas Geraes.
imprestabilidade de tal systema sentimento, (lue as suas reite- ções, rnonarchistas impeniten- BELFORT VIEIRA, deputado pelo

pu til necessarias e madlaveis,
d f t d d tAS que insinuem a possibilida furam consideradas pelos anxl',e governo, e omen a o o e- radas manifestações já foram '

-

Amazonas.
sejo ardentíssimo de vel-o sub- por eminentes co-rcligionarios de, senão, a seu juizo, a vau- JOÃo PEDRO, senador pelo Ma-

hares de s. ex. o sr, presidenu
stituido. nossos qualificadas de triste tagem �e �ma volta ao passa- ranhão. da Hepublica como exigencias
Foi devido a esse estado do tendencia para o crime! do, attrIbu.mdo á natur�z� mes FRANÇA CARVALHO, deputado fUleis e de somenos importan,

espirito popular que o governo
.

Effectivamente, temos assis-.' ma do, re�Imen_ �epu?lIc.ano os pelo Rio de Janeiro. Clêl.

provisorio, inaugurado a 15 de tldo .a �eaes transgressões da erros, e os �esv.lOs dos dlreclo- GIL GOULART, senador pelo Es- D'esse choque �e opiniões,
novembro, se encontrou de constItUIção que estatue o regi-. res da aclu.ll sltuação. pirito-Santo. d'es,a aOlitbJse de eon,icções
posse da somma total de POd(3- men federah::.ta nessas repeti- O amor que temos á patria ATHATDE JUNIOR, deputado pelo resultou para mim a necessida.
res politicos, seUl que ouvisse das intervenções do governo e o dever que nos corre de Espirito-Santo. de de resignM o cargo de se.
em torno de si senão o côro central na organisação dos Es- su.sten.tar � defender. a R<lp.u- crelario do cúoselho de minis.universal de applausos, ou tados, reduzindo-os acintosa e blIca JustIficam, pOIS, sobeJIl-
quando menos, geraes mani- criminosan:enle á condicão de mente a attitude que assumi- FEBRE AMARELLA tros.

festações de sympathia e con- tutelados, do que certamente mos perante o paiz, par� lhe E como sob o regimen re·

fiança. Nunca, antes delle, go- saberllo triu31phar, grilc.as á affirmarmos clara e termman-
O vapor VICTORIA, entrado publicano uma e unlca é ares·

I b hontem do norte, trouxe um b·I·(J· � dverno a gum rece eu tão grar..- nobre e altiva resI'stencl'a d'os lemente que não pactuamos de ponsa ) I a(Jo que Se apura O
d Ó· d

. enfermo de febre amarella, e h'
,

e c pIa e apolO espontanea- victimados, aos quaes levamo's modo algum com a politicd que deixou-o no lazarolo do Ra-
cun o Impresso a movimeotação

ment� pre�tado pela opinião. nestôs palavrits u nosso incita- está sendo praticada e -que a tones. polItica e á admioistração do
�UItO nao tardou porém, que mento e o nosso apoio. repudiamos solemnemente,por paiz: - a tio preSIdente da

a SItuação �e alterasse. r�ran- Ta-o sofre o tem sI'do o des;::,- jul�al-a lesiva dos int.eresses
---- .. --

Rupublica, não devo, pelasSlJormada a Junta r 1 1 g "

t t d Dizem que o sr. Henriqlle b'\l'
' evo uc ona- .

d '1
.

,nacIOnaes e a ten atona os clrcumslaocias e�peciaes em
ria em uma dictadura pessoal, JO e exerCI ar essa VIngança, principios fundamentaes do ri'- rão de Lucena tivera orna longa

que nem se I)ouparam os re
. ,

f que me acho com o ciàadão elei·
que absorveu t_odos os pod�res, 't l' I, f ' d'

.

gimen republicano. cun erencia C,)!lI o sr. LafayeLte,
ou por conswmle submIssão pres.en an es (a

.
orça arma a,

." logo apoz a cbegada deste. to para e.'lse elevldo cargo, ahs.
d d· b d II pUl1ldos com odIOsas transfe- Cumpllmos n este momento tar·me eotre aquelles que na
. OSt emalS me� ros. _aque a

renciCls para longinquas re- o nosso reslricto dever, denun- pol itica :lctlYa CI)mllltem a orlo

J}uhn �. ou e �tor Idmposiçalo que giões pelo facto de haverem dando á Nacão, que nos ele- Con'La que será nomeado
de lora leI a esenvo veu-se '

.'
'" cOflllDandante do coul'aç\do entação l) governo.

d t t' cumprIdo o seu restncto dever, geu, os responsavelS por ess,) Rec0!ho me tem!)orariawenledura,n .et qu� orze m�zes uma
collocando-se a0 lado da lccr(i- eclypse da Republica, ao mes- If_iaohueZo o capitão de mar

8. mInIS .raça� que nao, ?0nSe- lidade no lliomento em qbue mo tempo que faZemos sentir e guerra João G 'nçdves Duarte. por isso á vida prIvada e com

glll eSCOlmar se dos maIS gra- .

1 b t 'tl ' d ao chefe do Estado quão inca- a demi5são que solIcitei de se·
ves erros

CHCU avam oa os a erraores,.. t
.

d -

A
'.

t nunca desmentidos pelo púJer do de rhfficuldades e de trope- O tratado com os Estados-Unidos
ere ano o goveroo, por nao

d
o apprOXlma.r-s� o erm.o publico que traziam alarma- ços ')e acha o caminho que elle estar de accórdo ccrn a polItica

o governo prOVlsorIO, a aspl- d
'

. "

d 't' vai trilhando Pariz, i 6 de Março. -O sr. do gabinete e paI entender quepirllção geral do raiz e a' espe- �s?s conSClenCla.s e m UI os .

rança unica que lhe restava patrIotas, emb?ra o povo con- Nãr) cO,rresponderiamos á VIsconde de Ouro Preto reprola em SUl maioria os· aeluaes se·

eram a decretação da constilui. fiasse no exe.rclto e �a armada, confiança que o paiz em nós o convenill ultlmamelHe oegocia- cretarios de E�tado Dão pódem
ção e o estabelecimento defini- como garanllas de lIberdade e deposito�, se �ellassemos .

com do com o� �st:ldo�-Unidos. cooperar em os nobre:; iotllitos

tivo do regimen legal conse- m�n�enedor�_s da orde�. Dolo- o_nosso sIlencIO.esta mystlfi?a- As instrucções que deu aos do sr. pre:;idente da Republica,
quente, dentro do qual não r?",? lmpre�sao prodUZIU. no es· çao da RepublIca, que n�n- srs. cJQselbeiros Lafayettee Sal. de felicitar II paiz, renuociei o

podiam resurgir os erros e os pInto pubhc� o esqueCImento I gue� poderá prever onde Irá vadGr de Mendonça alltorisavam eargú de deputado aCl congresso
abusos que a opinião denun- dos. comprumlssos que o passa-j termInar. . apeoas, dIZ elle, a eotrada livre pelo Estado do RIO de Janeiro.
ciava, esperando prompto re-

do lmp�In"ha a� �hefe do Esta-! Traze�do a pubhco a con- do kerozeoe, e �ó em ultimo ea- Faço eotretanto, votos since.
media e ó correctivo energico �o, cUJo tpr�stlgIO nascera do demn�çao. quP: .acabamos �e 50 permittiam li reducção nos di f OS por que o sr. prJsideDte da
que taes males reclamavam. fclctu de t:r .sldo se�p�c d.e�en-. proferIr, ImpliCItamente assl-

rei los sobre 1\S fariobas. Republica Dão c00fie demais
Poucos dias bastaram para

sor dos d,ueltos e da dlgn.ldade gnalamos o que pens�mos e o
ffi S

' I
que ainda desta vez as melho- d.e sua classe contra as vlOlen- que 9ueremos que seja a Re- A rmava o dr. alv.1dor que n'aque les que tudo louvam, e

Clas do poder bl tá I d O� Ame'll'caoos ficarl31Il l}asl,'ln'''v para os qu le� tudo e' II'mp)'d·� e
res esperanças do paiz fossem '.. pu wa, CI,ue es proc ama a " \, " v

desilludidas. De par com essas vwlenclas, e que se na de fundar re?l- satisfeitos e que concp,Jeriam em sereno, e que se i[:Jspire Da opio
Eleito o supremo magistrado que assignalam sufficieI'ltemen- m:nte, como a sonhou BenJa- trOCi} ludo que ora ci}[1cedem mão publica, sem cujo apoio os

da nacão pela maioria do con- te a tendencia da politica actual mm Constant. ao tratado. mais fortes governos se eofra-

gresso: e em circumstancias e deixam �ntrever um futuro SAMPAIO FERRAZ, deputado pela
.

-Nos circulos comrnerClaes, quecem, fosse qn:.ll fosse a sua

que a historia registrará com de a�guslIas, q�e desafia a Capital Fe�eral. relaCIOnados com o Brazd, ha origem, seja qual for o sell preso
assombro, os primeiros actos energIa dos patrIotas, é para CUSTODIO JOSE DE MELLO, de- mUlto má vontade contIa a DO liglo.
de alcrum alcance politico pra- notar que o desrespeito á lei I putano pela Bahia. ,a polltlta do g,JYerno do RIO Rio de Janeiro, f6 de marçOticadgs pelo preSIdente são de tem chegado até á creação de· ANTONIO AZEREDO, deputado de Janfliro. de 1891. -JoÃo SSTERIANO DA
natureza a demonstrar que cargos remunerado� sem auto- por Malto-Grosso. FllNSEBA HSRMB:l. »

elles se não inspiraram no co- risação orçamentana e, o que VICTORINO MONT�IRO, deputado
nhecimento exacto dos deveres é mais para entristecer, ao pro-,. pelo Rio Grande do Sul. ESTADO DE MINAS GERAES
que dimanam da doutrina re- v��ento el� taes ca�go.s de in-I' JosÉ BEVILAGUA, deputado pelo
publi�ana e. �en�s ainda, no dlVld�o� •

mcompallvels pela. Ceará.
respeIto das dISpOSIções consti- conslltUIçao. Ao mesmo tempo I FREDERICO BORGES, deputado
tucionaes. Nem sequur a no. as constantes remoções de ma- pelo Ceará.

meação official dos secreta rios gistrados têm deixado patente ERICO COELHO, deputado fIu-
de Estado, entidades creadas que o systema de corrupção e minense.

pela coustituição, e que, por violencias que os republicanos ALCINDO �uANAnARA! deputado
conseguinte, só começaram a condem�aram ardentemente pelo RIU de JaneIro_
existir depois della, fi)i ainda não podIa e!lcontrar melhores ARIS:rIDES MAIA,

.

deputado por
jJublicada, sem embargo da ex- adeptos e maIS aptos executores }bnas Geraes, 'i

Poi exonerado,a pedldo,o dr.
Crispim Jdcques Blas Fortes de
governador deste estado, sendo
oomeado o dr. Allgusto de Li

BISPO DE GOYAZ
Foi sagrado em Roma, 00 dia

8 de Fevereiro proxím0 passa·
do, bISpo da diocese de Goyaz,
o illu5lre catharioense eonego
dr. Eduardl) Doute Silva, de·
veodo achar-se brevemente DO

Rio do h[Je!ro, afim de seguir
pau a sua. dlooese.

ma.

Const,ipa�ões. -o AngI
co com Tolú e .Guaco, ��. Rauli-
v

__ o �",1.n"lml>tn9.

r
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JO.Jnal do Comm..cio 3

Bueno5.Ayres, 14 de Marçl).
_E��á confirmada a noticia da

vietorta dos revoltosos chilenos
.

em Tarapaca. Boletins officiaes

dizem que o general. Robles e

muiti)S dos seus offíciaes foram

mortoS.
Buenos.Ay,e�, 14.-05 r e-

voltoso:> de Nequem feriram e

prenderam o vice-governador da

quelle lngar•
-06 IHVI05 de guerra ch.le-

nos LYNCH e CONDELL deixaram
o RIo da Prata, igaorando se

qual o rumo que tornaram. DI

zem pessoas que fazem parte do

dlrectçHio dos revnluciouatios,
aq UI rpSi den ies, q ue sahiram com

de,tlOO á Bab.a.
Buenos-AYI es, 14.- Temos

estes pOimenores sobre a bata
lha de Tarapa€a:

As d.nsões de Hobles, Arata

e Gana Occup:Ham o morro de

nom:nado Sebasropol, que fica a

cav:dleiro da estrada de ferro

entre Tarar:aea e lquique. Del

cauto estava acampado per to de

Iquitpe.
Apó: urna escaramuça, Ro-

blas, tendo às suas orcleos 1,200
homens, oecupou:1 plaoice de
,_-'lIzoalmonle. Na manhã de 7,
'11Ictl.nlo,que dispunba de 2,500
soldados, atacou-o rapídamente,
sitiando-o. A divi�ão comman

dada por Camus ficára em ArIM.
Robles manJou carregar á

baioneta contra. os revolUCiona
rios, que responderam fazendo

fogo á queim:l- roupa. .

O batalhão Aogol ficou mUl-

10 dizimado; e o respec(lvo com·

mandante RUI::ninot, que tentou

reforçai-o, cahio mOI'Lo. O 5-
de. Imha tambem teve innume

.

ros claros, perdendo o comman

dante, cllronel Mendez.
sena.

IHa mães, ha esposas, ha fi- Tudo pela ver-dade
Robles recebeu uma bl a em

Ih h- b d d Barra do Arl'riu', 28 de Jlllhfl
os e orp aos a an ona os-

um pé, sendo na occas\ão soc-
sem pãO, nem protecção da' de 1890.-C\dadã lS R'iulinoHorn

corrido pelo Cirurgião Mldleloo, quelles que il sorte affastou & Oli\'eira.-Eu ab.1ix I assign·t
Quatro horas depOIS voltou a Cd- dos entes que lhes eram

do atle;t) que um'! minha filha

valia, sendo novamente baleado, mais caros. Soccorrel-os é mais por nome BazillcE',de 10 mezes dtl

idade, estando soffrendo de uma

desta vez, porém, no peito. Cl- que caridade, é muito mais, é terrivel to.;;se, com todos os sym-
bio do animai e dizem fOI entãq

I
um dever de solidariedade hu- ptomas de Coqueluche, foi radi

morlo à. baioneta, quaüdo o

CI-!
muna. Nestes casos, nada .te-s calmen�e curad \ CI)m o Peztoral

rurg,ão o maudára c.induz!r em m0S que vêr com os mOllvú-lcalhannense, prJl' vós prepHa.do,
11 b I

.

,'que
levaram aquelles infelizes aconselhado pelo ddarião M"noaJ

ma am u anela.
. . I

-

,- N' d José Lamim.
Nessa occasião o resto das a t.a slluaçao. r um acto. e

.

. " .

. candade não deve transparecer Autorlso-VOS a faZvr desta o

forças de Robleii ded�ndou del-! a côr politica, f} é em nomA da uso que vü.s
eonviera,bem da hu·

lando no eam�o e�plOgardas e caridade que a commissão se
marlldade .�offr,_ dora·o

caouões. A arlllharJa era com

,'organisou e vem implorar dos Dd: ': att. cr

S-
_e v nr.-

I R Antonzo Ftrmino de ou,,: a.
mandada pelo gener� I\·.era. corações generosos e bemfaze- Reconheço u firma.-Antonio

. Os revoluclOnarlos Llveram ijas almas, um obulo em favor José Lamim.
300 mortos e 500 feridos. I de tantos infelizes. .;...-�.�.�.,����������

Gana, com poucos dos seus,! O procdut.o da subscripção
� ..

DECLARAÇÕES
bateu em retirada para o sul. ! será l'emell�do para Portugal
Ignorasse a sorte de Arala. ! ao� srs: Latmo Coelho e Maga- ,10MPANHIA DV DUMOSBuenos-Ayres, 15.-0� (e' lhaes Llm�. .

\JU � 11
faltosos chilenos estão orgilnj- i �o _escnptorlc d�sta folha. e
sa d I u' u r pnnClpaes casas oe negociOn o um governo em q Iq e. t desta C::l pita I, fica uma lista á
-O transporlp, IMPKRIAL teo·j dispusiçãO das almAS generosas,

tou desembarcar tropas di) gu-! Desterro 21 de Março de
vemo ao norte da repuDhca,mJs 11891.

'

não o pôde lazer por ter sido

perseguido pela esquadra.
Buenos.Ayres, 16. -N,\ ba·

talha de Tarapaca morreu o com

mandante Jeneguel e ficaiam fe
ridos os officlaos Pairoa, Godoy
? William, todos pertencentes
as forças dos revoltqsos. O:; gene
raes Gana e Arata recebera m

leves ferimentos. O 5- batalhão
de linha, que fazia parto do

e�ercito do goveroo, ficou qua·
SI todo pnstOoeiro.

.

-O vapor LAIA, que condu
Zla armas, tn\fnições e VlVl:Jres

RevoluçãonoChile
dos govern.stas, foi aprision:do, rr(Jmr�bmente ao as). reiterado Cluh Matto-gros�ellSe I "1 H E· (11 j;\' R A Mpela esqu.rda , que lambem t'l-

i d() P:;lt�r:il �e,Cambara..
.

1 �

U
mou o arrnarnen o tr do ai Ao, s croçoes muco.purulentas , Ol·deu. e Progresso

.

.

er con a
symptomatlcas da t ubo r cu lose SEMENTES DE HORTAlICAbordo do vapor inglez PlZARRO. 'pulmonar, modiâcam-so vantajo- De urrleiu da rlii'f�ct()ria

,samsnte tornando mais dessmba- scientifi(�. [\1):-; SI'S_ H(\G'(\� para II G\�(lrgtl Favier , no

BANCO UNIÃO DE S. PAULO raça.lo J campo da hematose PUI., ti ri i z 1))'0-1'
1v.I:ercacl.o

monar. que a pa r I a uo IlJC

No dia lido corrente, em E', portanto, o Peitoral de Cam-I' xiwo fin.lo terá lfig<H sub �Iface fr ancez l

reun.ão effectuada em S. Paulo, bará um heroico meio praventi vo bad» 28 do C .rrcnte dando
Uenoura de Ires qualidades

os accionistas do Bouce União, e um auxtllar no tratamento da I' ,l Cou ve flôr
com baixa. filiai nesta cidade, tysica pulmonar, tão frequente ingresso () recibo da meu- Erv.lha tort«

dehberaram elevar I) capital da- no Br azi l. I sa lidude. - �osé Pedro Couve nab :

uuelle Banco a "0 rn I· I contos,
Dr. Ursas ,4. da Stioeira. I Duarte Sil ... tUI·I·O. R ibnnete rosado

'1 't u (A firma estáre conhecida.)'
� va, t.;ecre

reformar us estatutos, vulor rsar
_

_ 1------------ ---
Couve rsbano, que dá o nabo

as conces.õss obudas pelo mes
Nem nla�raU!"ffi.a pula'· Cartorio d'OrDhãos

em cima da terra

mo Banco, dando este para in. Hepolh» de 6 qualidad.sCertifico que soflrendo d'uma E N b bl('grall�a�ãi) dss accões primiti- 1 AUSENTES
I a o ranc»

v �" u tOSSA nervosa, que tOlOS os annos

V3S 20 0/. ou 40$000 por acção me app arec ia no entrar o varãO, Autnmo 'I'ho.cé da SII- Sebolinh»
e para as da nova emissão 20$ manifestando-se sempre á noite e v a tsrn o seu cartorio na Salsa de todo I) anno

p;)f' acção. xo deitar-me, sam me perrnittir rua da Republica 11, 9 Tornare, do RIO Grande.
repousar um só instante, for am onde pôde ser encontra-

improflcuos tndos os medícamen- do, bem como reside á

OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS tos dr,) que até então fizera uso, rua Fernando Macha n ,

I�
. n'l santidc de debellar tão imper- 21.

'eltas no escriptorio techni- tinente soff'rimento . Desterro, 6 de Março
co do décimo districto telegrs- Aconselhad') pelos disctintos de 1891.
phico:, pharmaceuticos Srs, Bu ul inn !!I!!!!!!I!!!!�_���������

DIA 25 D� MARÇO Horn & Oliveira, a experimentar
�Iaximo 29,9_ o 'eu prep'll'il,jlJ-Xarope de An-

Miuirno 19,0. gico,. Tolú e Guaco (Peit?ral Ca- �APIT;;7u�:�OEL LOPEs"íiI
AG "M' ...--...·W"m ,1o;1Õl ...�"'" taaflLlense)-com tal f-Herdade o

_
.

---- I fiz que, em menos de 24 horas, e

SEOQAO LIVRE tendo apenas tomado) 6 culheres
do monciou ado Xarope, vi dosap
parecer uque l le imp�rlin8nte i n

eommo.lo. que ;(tê hoj<-l.felizmen
te, lião voltou.

No intúres:,e pOI:; ri'aquelles
que soffrarem de igua linCiJmrno
do, faço esta dfJcl'lraçãO, pai,:; es
tou Cdrto que, como eu, encon

trarào completa cura no prepa·
radl) dos Sr�. Raullno Horn &:
Uliveira.
Ddstdrt'o, 10 di! Janeiro de

1891.- COllego Joaquim Elo'V de
Medeiros.

Appello á caridade
publica

Os abaixo assignados orga
lllsaram uma co:nmissão cen

tral nesta capital, para anga
riarem, por mei,) d'uma sub
scripção publica, para a qual
será distribuido grande nume

ro de listas, dlmativos para
accudir á desol,da e affiictissi·
ma situação em que se acham
os vencidos da revolução do
Porto de 31 de JJneiro, aclual
mente presus ou emigrados, e

suas familias.
E' um appello gtÍral as almas

c;uidosas e coracões bemfaze

jos, para, deslJ (órmu, mino
rar-se o mal de �entenas de

pessoas, collocadas por aquelle
acontecimento em extrema mi-

--.....----------.....-.

GOlSto agradavel
O Peitoral de Cambara ê um

COrp0 volumoso, leve, transpa
rpnte e é de um g,lsto agradavel
ao paladar, vantagens estas q lIa

não sa encontram e!l1 todos os

preparados similares.
(Echo do Sul, do Rio Grandtl

.io Sul) .

No :1r mazem do Gama, á pra·
ça 15 de Novembro,ha el.cellell-

POI' bi\fatissimo prrço aI Le goiabada ca�cãn, Cl1COS, ervi

guns\ trastes c()mo sejam: lhas, Ci)[lservas de pepinos, ai·
uma mobilia com 12 cadei- caparas, llla�8aS de !'imates, pe

Llts-pc,is, bl�cOJtQS de Pelotas,
doce:- e rn calda, passas, cêra
em vell:l.;;:, etc. etc.

manDare, um roupeiro, uma Estes artigos são novos e di
commuoa, cama de casal, qualld:lde superior, sendo o pre·
um tooilette, uma escl'ÍvanÍ-· ço rasof\vel.
oha e um bidé. A tratai' nal -----------

rua do Genel'alissimo Dco I Infallivel

doro, casa �o maJ'OI' Capis .. " Remedio contra callos-Collo-
- �dina.

trano. I PHARMACIA POPULAU

BRAZILEIRO
1891

ANNUNOIOS

t
Basilissa AI ves Nuu-s Lo

pes convida a seus parentes
e peSSI)a5 de sua amizade
para assistirem :1 co iss l que

por alma d� seu marido, manda
calebrar no dia 30 do corrente ás
7 112 horas, na igrrja do Rozario,
a desde já Sfl c\lnf ssa agradecida
______.!Er:#J!§i+if __

A Cumpanhla Typograph:ca
do Brazd, com séde DO·RIo de
janeiro, precisa ,Ie composilllre�
iypograph )5, ser ias, para tr3ba
lh:1f8!l1 por obra. Paga-se bem.
EmpreglJ garantido.

Cartas sob A. B., na

(ão desta folba.
reda�

.._._--._,-_.�-----

Vinhos Hungaros
SUPERIORES

Un:ca casa importadora no

��qadG.
Rua Trajano

DESTERHO

VENDE-SE

raR, sofá, coosoios e met'a

do centro, com tampoR de

Collodina
Graudo extractor de callos.

Preço . . 1$000
PHARMACIA. POPULAR

DE

CAPITAL
RESTAURANT
Verde Re o bem conhe4

cido e nfl'cgu(,Z�Hio I'est,m

rant. de Pl'ofll'iedade de
Mme Carlota Touchean:x.e si
tuado á Praça 15 de No
vembro. Por EC achar em

um excellente ponto este

efitabelecimento, a ucquisi
ção do mesmo sorá um bo'u
emprego oe capital.

Vende·se tambem G pl'e�
dio (sobrado) onde se acha
o mesmo restaUl'ant.
Trata se Cdlll a pl'l_ prie

ta ri a

Carlota ToucTleaux

Telegramma

S. Paulo

Fabrica, rua Ban�61 Pestana n· 26
deposito, rua. Direita n. 34, na

capital do
ESTADO DE S. PAULO

O abaixo assigliado, represen-
tante desta Companbia, auctori
sado pela respe'ctiva directoria,
declarei qll.) é AGENTE GERAL da
IlleSma Companhia, n'este E,bdo,
o Sr. joão dos Santos Mendonça,
conceitllado negociante desta pn-

Barra Mansa
ça;:'I elle, portanto, se poderão

O Ptlitoral da Cambal'á, impor- dirIgir os Srs. negociantes qQe
ante preparado do 111m Sr. J. quizerern aoorar a Companhia
A. de Souza Soares, de Pelotas, com 'Ilsua t'reguez1a, não só para
possua propriedades blliamicas que lhes dê as Inf,Jrmiições de

pronunciadas, e exarce Influencia que pr�cisarGm, a respeito da
benefica em t ,das as affpcções ca- Companhia, como p"ra fazerem O paquete desta linha parte para a Laguna,
tarrhaes, prlnc.lpaICll.eute nas. do. seus pedidos, _os quaes serãode nos dias õ 11 e 20 e para o norte nos dia.s 1 e 15
appara.lho resplrat�rlO e geolto-, prompto e CUidadosamente aVla-l de cada m�
urmarlO. As affecçoes catarrhaesi d03, I Z.

,

do larynge, dos bronchios e da
I Desterro, 10 de Março de 1891. I . D�sterro, 2a de Març) ge JS9L --o agente,

bex.iga,qQIlMO primitivas, c,ademl-JQséArlul'ar'a, I V�T'��Uit) J. ViUe�OJ.

A comissão
THOMAZ ALBERTO T. COELHO
SATURNINO DE SOUZA l\[EDEIROS
ANTONiO DE CASTRO GANDRA.
--------..--��

�

I
)

LLOYD
Novo itinerario para o anno de

LINHA DO SUL
Os paquetes partem do Rio de Janei

ro nos dias 1, '7, 14, 20 e 25; os paquetes de 7 e
25 vão até Porto-Alegre, os de 1 e 14 vFí.o até
Montevidéo conduzindo cargas e passageiros,
para Matto-Grosso

O paquete de 20 é da Unha intermediaria
até Montevidéo.

LINHA FLUVIAL E COSTEIHi\

�-----------------------------------�-- -- ----------------------------------------�
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FllTaR D A Dica o ·JO,RNAL'
o cu R;A��_ISICA Precisa-se de

vendedores para
esta folha,

Bonets

4

DE

DOM.INGOS DA SILVA PINTO
Pharmaecntico eUlmico Dela Academia dB medicina do Rio de Janeiro
o Peitoral de Angico é um especifico efflcaz e prom'í)t? para a cuar

xadical e instautanea de defluxão, em 24 horas, ao ar livre, sem su]
dilio de suador. Especifico poderoso nas 1!IOI.estiasl das �i�s da grau
.ie arvore da respiração.cornu sejam: a lvringite.a rOll.qUldao, a bron
chíte aguda e curonica. bronehorréa, cata rrho chronico, hemopttsis.
coquelucbe, asthrna suffocante, tisica. pulmonar e usiea mesenthert
ca. Esta descobert \ ímporrante é o resulta-lo de 10 anuos de cous

tantes trabalhos e pesquizns scienuflcas em procura de I1lU especifi
co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Peitoral de
Angico,

. .

Esta descoberta é de ordem tão altamente humanitaria, que se

póde collocar ao lado da descoberta da vaccina e da descoberta do
antidoto do veneno da cobra.

Seu autor está satisfeito com a grande descoberta do seu Peito
ral de Angico, que o curou, e por ser [a crescido o o.umero. das pes
soas que devem a sande a tão preciosa como humanitaria (lescobe�
ta. O proprio autor deste importante m-dieamente, que vem �nrI
quecer o vasto campo da therapeutica moderna, é urna prova irre

cusavel de sua efficacia e infall i bi I idade. Soffrendo d nrante 10 an nos

de urna tuberculose pulmonar, contra a qual empregou os prepara
dos aconselhados em casos taes pelas grandes autoridades medicas.
só á descoberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radicrl,
acbando se hoje nas melhores condições de sande.
Vende·se unicamentena Pharmacia Popular

N�(fJ;QL:f(fJ;H & (Q).
I>esterro

lliRJldlllHI�lRIlU
Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem

nada juntar-lhe, os oorrimentos antigos C'.! recentes
Encontra- se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. F1.1iRÉ. Pharm�ce��ico. Rua Richelieu, 102, Succes���_d:_��ROU..:__
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PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889 c::tt-1
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RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRlETARIOS

l1J1NTA OATHARINA

LICUOR STOMACHIC

,
•

� ,D •

Maynardina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO
PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
abrica dos
- Rauliveira

Jornal do Commercio

para militares, do ulti
mo modelo, no

CHAPEO 6�TIlt\RINENSE
Ã RUA DE JOAO PINTO N. 3

PRODUCTOS
DE

,"J. P a LAROZE
Aprovadas pela Junta de Hygiena do Bralil

�, RUA DES LlOr;S-ST-PAUL

� •...,. C>-'

Xarope Depu,"ati7J
de casca d� Iaranj a amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Affecçõe.
cscropbuiosae. tuberculosas,cancro.as,
rheumaticas, tumores brancos, 1l1an-

!
dulas no peito, accidenies syphiliticol

!
secunâarios e terciarios, etc., etc.

�" X.arope Laroze
de casca de laranja amarga

Recornrnendad por todos os medicoa
para regularizar- as funcções do esto
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassia

illilarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o Ier-ro contra ús CÕ1'C8 palli
das, as flores b,'ancas, as irregulari
dades e falta de mensth.tação, a anemia
e o 1·achitismo.

Xarope Sedativo
de casca de IlLl'anja aJD8.1'ga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as affecçães d6 coração, das
vias digestivas a rCBpiratorias, nas ne
vralçias, -na apifupsicl" no hysterismo,
nas nevroses cm gel 'Gil, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas t\R beas Phannaalu
e Drogarias do Bruil.

CAL
Moio • . 20$000
Sacco. t$OOO
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA _

Trata·se com o Sr. Cyrillo Lo,
I es de Haro, á roa Jose Veiga
ll. 58, loja de ferragens, ou

com G abaixo assign:Jdo na sua

resldelwa da P(lnta·Alegrc.
Chri&tovão N. Pit'es

. -----_._�------_.__.

DOENÇAS
DO

ESTOMA.GO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doen9BS
do Estomago, Acide;!:, Arrotos,
Vomitos, CoUcas,Falta de A_petite
e Digestões diffioeis; regularIzam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir �m o rotulo o sello offioial do Governo
franceseeafirmaJ. FAYARD.

Adh. DETHAN, Phoo em PARIS

ODONTINE
DO

DR. RIEDEL
A melhor preparação para limpar

os Dünees
Pote ..... 1�500

Em todos os armarinhos e brbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

deposDta;rios
15 Rna JOJ;á Veiga 15

LOTERIA EXTRAORDINARIA

DO �STAnO DO RIO GRANDE DO SUt
Concedrda em beneficio da Santa Casa de �Misericordia de

Porto Alegre (capital do mesmo Esiado) pelo art. 5° da lei D,
i 754 de 31 de Dezembro de 1888.

Extracção ínfalivel da Drimeira série a 4 de Abril de 1891
Esta l.ueria , uma das melhores e incontestavelmente a

mais garantida de nosso paiz, distribue 2.044 premios em
10,000 b.lhetes, como se poderá ver pelo plano impresso no
verso do respectivo bilhete.

'

Cum 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

I:n..tegraes
As extracções uma vez marcadas são inadiáveis, e para

provar-se que Isto não é pomer,da. em seguida publica-se ai.
gumas condições do contracto feuo por escnptura publica entre
o Sr. Antonio Azevedo e a admmrstração da Santa Casa:

Condição 2a-0 ennu actador obriga-se a pvgar á Santa
Casa de Muericordia uma ruulta de r s 2:000$000, caso não
seja extrahida a loteria (la dia annunc.a.io, continuando a pagar
a mesma multa todas as vezes que adiar a extracção.

Cond çãtJ 4&_0 contr atador obriga se a pagar lodos os

premias 24 horas depois da tXlr acção de cada serie.

Obngase mais a p,lgar untra multa de rs, 2:000$000, caso
falte aO p,tgarnentn d � qualquer bilheto premiado que lhe seja
apresentado n» dia seguinte ao da extracção em diante.

Cond ição 5& - As ex tracções serão eííectuadas n'uma das
salas J'ôquelle pio estabeleounento , por meio de orna machina
moderna e do systema mais aperfeiçoado. serão pubhcas e fisea
lisadas por membros d'aquella instituição e outras autoridades.

Serão muansíenvers dos dias marcados nos bilhetes e pri
meiros annuncros ql1e se fizer, obrigando-se o contratador a pa.
gar (alem de rs. 2:000$000 de multa, conforme diZ na condição
2&) () dobro do preço estipulado n05 bilhetes, por todos que fQ.
rem apresentados a troco, se adiar a extracção.

Os pedidos, tanto para interior do estado como para o ex.
terior ,devem ser dirigidos aos abaixo assignados, para serem imo
mediatamente despachados.

As remessas de dez bilhetes para cima são livres de des
pezas.

Hemcuer-se ha listas gratuitamente a quem pedir, e leio
graoimas dos principaes premios no dia da extracção.

Observação: -As seguintes sé, ies serão exlrahidas in.
Ialhvelmeutc com espaço de um mez mais ou menos; desde já
aceitam-se enc unmendas para as mesmas.

Os bilhetes acham-se á venda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO OOMMERCIO 24 (SOBRADO)

Caixa do Corrclio n. 8
Enderef)o telegraphico-ANTO",lEDO

QUAL E O MAIOR F'LAHELLO DO MUNDO ?
É a syphilis !

QUAL O MELHOR REMEDIO PARA ESTE MAL?
É o Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e Guaiaco

DEPURATIVO DO SANGUE
PREPARADO POR

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Pharmaceutico pela Faculdade de Medicina da Bahia e socio correspondentedo Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro

O Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e Guaiaco é
empl'egado e com resultados satisfactorios nas lYlolestiaB
seguintes:

Escrophulas, empigens, bobas, bobões, inflamma.
ções do utel'o, rheuml\tislIlo, ulceras, manchas da pelle,
corrimento dos ouvidos, inflammações de olhos, gon'or�
rhéas, tumores, carbunculoA, fistulas, espinhas, cancroS
venereos, sarnas, flores brancas, rachitismo e aft'ecções
�ypbiliticas.

DEPOSITARIO EM SANTA CATHARINA

NICOL-ICH & COMP.

I
(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




